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1. Introdução 

A bacia amazônica abrange a mais diversificada ictiofauna de água doce do Mundo, no qual, estima-se 
aproximadamente 2.000 espécies (Reis et al. 2003; Buckup et al. 2007). Segundo Lowe-McConnell 
(1999), essa diversidade ictiofaunística se deve principalmente à grande disponibilidade de recursos 
alimentares e a variedade de ambientes aquáticos, como rios, lagos, igarapés, bancos de macrofitas 
aquáticas, florestas alagadas e praias. Até o momento, poucos estudos foram realizados sobre a 
ictiofauna bentônica que habita os canais dos principais rios amazônicos; no entanto, sabe-se que essa 
fauna é representada principalmente por peixes das ordens Gymnotiformes e Siluriformes (Steinbach 
1970; Lopez-Rojas et al. 1984; Barlleta 1995; Thomé Souza e Chao 2004.) Os canais dos grandes rios 
são caracterizados pela baixa produtividade biológica autóctone (Junk et al. 1989; Barletta 1995; Garcia 
1995; Chao 2001; Thomé-Souza e Chao 2004) quando  comparados às áreas marginais da planície de 
inundação ou aos tributários menores (Junk et al. 1989; Bayley e Petrere 1989). Essa menor 

produtividade primária se deve à baixa penetração de luz na coluna d’água, à correnteza acentuada, e à 
grande profundidade (Junk et al. 1989). Estudos também revelam que os invertebrados aquáticos e 
terrestres são o principal item alimentar dos peixes bentônicos (Steinbach 1970; Schwassmann 1976; 
Lundberg et al. 1987; Marrero 1987; Garcia 1995; Freitas 2007). Como se sabe, a dinâmica trófica de um 

ecossistema depende da disponibilidade de recursos alimentares e da interação entre as espécies 
durante a utilização desses recursos (Uieda e Motta 2007). Com isso, o presente trabalho teve como 
objetivo avaliar a relação entre o grau de repleção estomacal e a profundidade do rio para três espécies 
de peixes bentônicos habitantes do canal do baixo rio Purus, Amazonas. 
 
2. Material e Métodos 

As amostragens foram realizadas em agosto de 2012 (período de vazante), quando foi amostrada a 
ictiofauna do canal do rio Purus em 16 pontos de coleta, com distância de aproximadamente 30 km entre 
os pontos. A captura de peixes foi realizada com rede de arrasto bentônico, formada por duas portas de 
madeira com armação de ferro, e corpo da rede composto por uma malha externa de 4 cm  entre  nós  
opostos e um saco de coleta interno de malha fina (5 mm entre nós opostos) para reter os peixes 
capturados. Em cada ponto de amostragem foi mensurada a profundidade com uso de um ecobatímetro 
portátil, e realizados três arrastos paralelos à margem, sendo um deles referente à profundidade máxima 
encontrada naquele local, outro arrasto próximo à margem (profundidade de aproximadamente 2 m), e um 
terceiro arrasto em uma profundidade intermediária (entre a máxima e mínima encontradas em cada 
ponto). Para o presente estudo foram selecionadas três espécies de peixes de hábito alimentar invertívoro 
(que se alimentam principalmente de invertebrados), comuns e abundantes nas amostras: duas espécies 
de Apteronotidae (Gymnotiformes), Sternarchella calhamazon (espécie recentemente descrita por 
Lundberg et al. 2013) e Sternarchogiton nattereri; e uma espécie de Pimelodidae (Siluriformes), 
Pimelodus blochii. A determinação da categoria trófica dessas espécies foi baseada em literatura 
especializada (e.g. Freitas 2007). As análises do grau de repleção estomacal foram realizadas por meio 
de avaliações visuais sob estereomicroscópio, onde os valores de escalas percentuais variam de acordo 
com o espaço preenchido pelo alimento no estômago, sendo: 0 = estômago vazio; 10% = apenas 
resquícios de alimento no estômago; 25% = aproximadamente ¼ do volume do estômago com alimento; 
50% = metade do volume estomacal com alimento; 75%= mais da metade com alimento e 100%= 
estômago totalmente cheio (adaptado de Goulding et al. 1988). Para cada espécie de peixe foi verificado 
se havia diferença significativa no grau de repleção entre as profundidades, a partir de dados 
logaritimizados [log10 (n+1)]. Como não houve homocedasticidade das variâncias (teste de Levene), foi 
aplicada uma análise de variância não paramétrica (teste de Kruskal-Wallis) para se testar as diferenças 

(α= 0,05). Posteriormente foi verificado se havia diferença no grau de repleção em relação às 

profundidades, agrupando as três espécies analisadas (ANOVA One-Way). Para todas as análises foi 
utilizado o programa estatístico PAST 2.03 (Hammer 2010). 
 
3. Resultados e Discussão 

Foi verificado o grau de repleção estomacal de 165 exemplares, sendo 55 em cada profundidade (canal, 
intermediária e margem) e distribuídos da seguinte forma 54 estômagos de Pimelodus blochii (18 em cada 
profundidade); 99 de Sternarchella calhamazon (33 em cada profundidade) e 12 de Sternarchogiton 
nattereri (4 em cada profundidade).  Desse total (n= 165), 89% continham alimento (GR variando de 10% 

a 100%), enquanto que apenas 11% estavam vazios (GR= 0). Este resultado corrobora o estudo realizado 
por Freitas (2007) para o canal do rio Trombetas, onde aproximadamente 90% dos exemplares 
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analisados continham alimento no estômago. Por outro lado, não houve diferença significativa no grau de 
repleção nas três faixas de profundidade para duas espécies, Pimelodus blochii: (H=0,3479; Hc=0,3792; 
p=0,8403) e Sternarchogiton nattereri (H=3,115; Hc=3,325; p=0,2106), mas foi detectada um menor grau 
de repleção para os exemplares de Sternarchella calhamazon coletados na região mais profunda do canal 
do rio (H= 14,83; Hc=15,7; p=0,0006). Essa diferença no grau de repleção em relação às profundidades 
observada em Sternarchella calhamazon pode ter sido devido à maior proporção de estômagos com 
pouco alimento encontrado no canal (40% do total de estômagos com GR=25%), enquanto que nas 
profundidades intermediária e próximo a margem foi observada maiores proporções de estômagos 
contendo mais alimento (GR=100%, 75% e 50%) (Fig. 1). Na análise geral, apesar de ter sido observado 
maiores proporções de estômagos com pouco alimento (GR=25%) no canal e de estômagos contendo 
mais alimento (GR=100%, 75% e 50%) nas profundidades intermediária e margem (Fig. 2), não houve 
diferença significativa no grau de repleção estomacal nas três faixas de profundidades amostradas 
(F=1,111; df= 2; p=0,3316; n=165, teste “post-hoc” de Tukey, Tab.1). Essa ausência de diferença entre as 
faixas de profundidade pode ser resultado da migração lateral (nictemeral) que os peixes bentônicos 
realizam para se alimentar, principalmente em direção à margem, onde há maior disponibilidade de 
recursos alimentares, se comparados ao canal principal do rio (Ibarra e Stewart 1989; Stewart et al. 2002; 

Arrington e Winemiller 2003). 
 

 
Figura 1. Proporções dos diferentes graus de repleção estomacal observados para Sternarchella 
calhamazon nas diferentes faixas de profundidades.  

 

 
 Figura 2. Proporção dos diferentes graus de repleção estomacal observado nas três espécies de peixes 
por profundidade.  
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Tabela 1. Comparação pareada entre médias baseado no teste “post-hoc” de Tukey (ANOVA). 

 

 
 
4. Conclusão 

A ausência de diferença no grau de repleção em relação às profundidades para as três espécies de 
peixes analisadas no baixo rio Purus, corrobora estudos anteriores que indicam que há uma grande 
disponibilidade de alimento no canal de grandes rios amazônicos. É possível que esses ambientes 
representem escoadouros naturais de material orgânico originado de diversas fontes, especialmente 
alóctones, produzidos tanto nas áreas marginais como em tributários, que é utilizado como alimento pela 
ictiofauna ao longo de todo o ano (cf. Freitas 2007). Além disso, há evidências de os peixes bentônicos 
realizam migrações laterais de curta duração (dia/noite) entre o canal e as áreas marginais (e.g. Lundberg 
et al. 1987; Arrington e Winemiller 2003) em busca de alimento e proteção. É provável que haja uma 
maior disponibilidade de recursos alimentares junto às margens do que no canal principal do rio, em 
função da maior proximidade com as fontes de energia para o sistema (e.g. frutos, sementes e 
invertebrados originários das florestas alagáveis; invertebrados, sementes e detritos orgânicos no bancos 
de macrófitas; fito e zooplâncton produzido nos lagos marginais). Neste sentido, estudos sobre a 
disponibilidade de recursos no canal dos grandes rios amazônicos, associados a análises de dieta dos 
peixes bentônicos, poderão ajudar a elucidar a dinâmica trófica desse tipo de ambiente. 
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CANAL 0 0,3672 0,4401 
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MARGEM 1,728 0,9909 0 
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